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P R O S P E T I V A  19  

1. A prospetiva: génese, fundamentos, 
princípios 

Abordagem enquadrada nos estudos sobre o futuro,1 a prospetiva é, hoje, uma 

poderosa ferramenta na área do planeamento, pela possibilidade que oferece na 

promoção e planificação da mudança cultural, ou seja, como auxílio à construção do 

futuro (Berger, 1957; De Jouvenel, 2000; Godet, 1993; Perestrelo, 2000; Porter, 

1989; Davis, 1998; Van Der Heijden, 2000). 

O desejo de conhecer o futuro é tão antigo quanto a humanidade. De facto, na 

tentativa de saber o que reserva o futuro, o homem sempre procurou reunir e siste-

matizar informações com objetivo de minimizar o risco das suas decisões (Marcial e 

Grumbach, 2006)2 e das suas ações. 

Ao longo da história o futuro foi sendo interpretado de inúmeras formas: como 

produto da magia (predominou, principalmente, na época medieval e interpreta o 

futuro como produto da adivinhação); com uma visão unidirecional (conceção que 

surgiu nos tempos modernos, muito graças ao conhecimento e métodos das ciências 

matemáticas e da estatística, e que assume que o futuro pode ser modelado com a 

aplicação de modelos de projeção, utilizando séries históricas de referência; e, 

ainda, mediante uma visão multidimensional e humanista (enfoque que surgiu no 

final da década de 1950, dando origem ao surgimento da prospetiva, e interpreta o 

futuro como dependente da ação do homem (Castro et al., 2001). 

Expressão atribuída ao filósofo e pedagogo francês Gaston Berger (1957), a 

prospetiva tem como propósito fundamental a exploração do futuro, de proceder ao 

«estudo do futuro distante». 

                                                                            
(1) Segundo Bas (1999), o industrialismo e o desenvolvimento do sistema capitalista, bem como as suas 

consequências, foram os principais fatores que deram origem aos estudos do futuro. Valdés Cobos 

(2006) esclarece que o nascimento das [alegadas] «ciências do futuro» ocorreu na primeira metade do 

século XX, quando o capitalismo enfrentava uma das suas piores crises: a de 1929. Posteriormente, a 

Segunda Guerra Mundial e da Guerra Fria terão, segundo este autor, potenciado a sua consolidação e 

aquisição de estatuto científico em revistas, fundações, universidades e centros de investigação, tanto 

em países capitalistas como nos socialistas. Atualmente, existem duas grandes escolas de «ciências do 

futuro»: a World Future Studies – WFS – (com sede nos Estados Unidos da América, marcada por uma 

ideologia dos países ricos e por metodologias gestionárias) e a World Futures Studies Federation – 

WFSF – (promovida pela UNESCO, mais plural, aberto e com um enfoque mais normativo, orientada 

para o estudo dos problemas que os grupos sociais mais desfavorecidos enfrentam). 
(2) Marcial e Grumbach (2006) fazem uma resenha das principais obras e acontecimentos históricos 

relacionados com os «estudos de futuro», proporcionando ao leitor uma profícua construção histórica da 

prospetiva no século XX. 


